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Introdução 

Gramsci em diálogo 

Autonomia e mediação na construção 

do conhecimento: Gramsci e Vigotski 

Edilene Cruz' 

Devemos romper com o hábito de pensar que cultura é conhecimento enciclopédico, 
através do qual o homem é concebido como mero recipiente para despejar e conservar 
dados empíricos ou fatos brutos e desconexos que subseqüentemente ele terá que distribuir 
em seu cérebro como nas colunas de um dicionário de forma a ser capaz de no futuro 
responder aos diversos estimules do mundo externo. Esta forma de cullura é realmente 
prejudicial, especialmente para o proletariado. Ela só serve para criar desajustados, pessoas 
que se acreditam superiores ao resto da humanidade porque acumularam em sua memória 
uma certa quantidade de fatos e datas que vomitam em toda a oportunidade a ponto de 
quase levantar uma barreira entre elas e os outros. (Antonio Gramsci, Socialismo e Cultura. 
1916) 

Não constitui novidade o fato de que entre os usos de Gramsci levados a cabo por estudiosos 

brasileiros, Incluem-se diversas abordagens da edueàção, produzidas especialmente entre o final 
da década de 1970 e meados da década de 1980. 

Ainda que o exame da diversidade e do alcance de todas estas contribuições não esteja entre os 
objetivos do presente trabalho, julgamos instigante tomar como ponto de partida a observação de 
que em grande parte da literatura de inspiração gramsciana sobre educação se nota a tendêncía 
a um "enquadramento restritivo aos escritos sobre a escola", com o conseqüente esvaziamento da 
dimensão política e a redução de "conceitos como hegemonia, sociedade civil, sociedade política, 
Estado ampliado e revolução passiva" a "uma função interpretativa margínal" (Magrone, 2006, p. 
354-55) Embora concordando com Magrone, notamos que a despeito do grande destaque dado 
às práticas educacionais, permanece pouco aprofundado, de nosso ponto de vista, o tratamento 
da atividade mediadora do educador na produção do conhecimento e das caracteristicas que a 
autonomia do educando assume em relação com essa mediação.

Nos limites de uma formulação preliminar, pretendemos desenvolver a idéia de que a compreensão 
plena da relação educador-educando contida na "teoria pedagógica'' gramsciana exige o exame 
aprofundado de elementos apenas germinalmente esboçados por seu autor. Trata-se de elaborar 
os termos através dos quais o mestre traduz a sua cultura para o educando e a cultura do 
educando para si, e, de outro lado, o educando reelabora a sua própria cultura e aquela 
apresentada pelo mestre. Nesse caso, percebe-se a exigência de enfrentar o problema da 
operacionalização desta passagem Em consonância com tal objetivo, procuraremos apontar as 

contribuições que Vigotski, especialmente com o conceito de zona de desenvolvimento proximal 

oferece para esse tipo de reflexão. 
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